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I ” Inállee da situação
í

Uma ligeira análise do meio rural brasileiro nos leva

a conclusão que dentre as múltiplas causas responsáveis pela preca

riedade de suas condições ressalta a carência no setor educacional.

Esta carência se faz sentir, sobretudo, entre aqueles
que se dedicam a tarefas agropecuárias sem a necessária habilita -

ção que o progresso tecnológico vem solicitando»

Nosso trabalhador rural dedica-se, desde a juventude,
a ocupações agrícolas apenas por tradição, servindo-se dos ensina

mentos práticos herdados das gerações que lhe antecederam.
Como consequência, observa-se a baixa produtividade,o

que redunda em insignificante distribuição mídia de renda com im -

plioações, é óbvio, na economia nacional.

Esta situação está a exigir isna assistência efetiva,
de modo a levar ao nosso agricultor conhecimentos e técnicas espe

cificas que lhe permitam aumentar sua capacidade produtiva»

Tais objetivos até hoje não foram atingidos, dada a
limitação de recursos correspondentes a material e pessoal necessá
rios.

0 Brasil reestruturou seu sistema de ensino agrícola

em 1946, de forma a preparar técnicos para atender ás necessidades

do meio rural no setor da produção»

Estes técnicos agrícolas, agricultores qualificados em

última analise, dedicam—se aos trabalhos de produção, extensão,en

sino e treinamento, auxiliando também a agrônomos e veterinários
em suas diferentes atividades.

Em que pezem os esforços dos órgãos oficiais no senti

do de prover o país do número necessário daqueles técnicos, os re

sultados obtidos ainda estão longe de ser satisfatórios.

Entre os fatores llmitantes da formação de maior

número de elementos podemos citar: o número insuficiente da estabe

lecimentos de ensino agrícola, por sua vez do limitada capacidade,
carência de equipamento técnlco-didático e reduzido número de

fessôres técnicos qualificados.

um

pro-

Além da falta de técnicos, ressente-se o país da
cassez de mão de obra qualificada, sobretudo, para as lides agro -
pecuárias-»

es-
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Assim, necessário se torna reestruturar a rede escolar

de fonna que os estabelecimentos proporcionem, também, o treina -

mento do trabalhador rural além da formaçao de técnicos»
Esta operação não poderia ser feita sem o necessário

preparo de professores para os ginásios e colégios e de instruto

res para a capacitação de trabalhadores rurais.

0 exame da situação revela que a rede de 120 estabele

cimentos de ensino agz^cola (Quadro n* 1) para ampliar suas ativi

dades e atender a formação de mão de obra qualificada necessita,

em cada um, de 5 professores de nível universitário (agrônomos e

veterinários) e 10 professores de nível médio (técnicos agrícolas),
0 que perfaz um total de 600 professores de nível superior e 1.2Ô0
de nível médio.

Há que focalizar, ainda, a existência de 4.000 ginásios
situados na zona rural que, de acordo com a nova política educacio

nal, devem tonar a característica de Ginásio Orientado para o Tra
balho (GOT) e caso, trabalho agrícola. Desta foma há necessi

dade de se formar professoras de técnicas agrícolas em número

5*000, lançando-se mão dos técnicos que concluem o curso de cole -

gio agrícola. Além desses professores de formação média, há neces

sidade de supervisores, de nível superior (agrônomos) em número de
80, ou seja, um supervisor para 50 ginásios (GOT). Os Quadros n*s

2 e 2-A sintetizam esta situação.
Vale frizar que os números relativos aos estabelecimen

tos de ensino agrícola de grau médio visam a atender â ampliação dé
matrículas, não só de futuros técnicos, como, sobretudo, de traba

lhadores rurais a fim de corresponder a demanda das empirêsas agro

pecuárias. fi sabido que, anualmente, 1.000.000 de jovens brasilei
ros ingressam no mercado de trabalho sem que para tanto estejam de

no

de

vidamente capacitados*

Daquele montante tuna boa porcentagem procura as lides

rurais ainda menos preparada do que aquela que ingressa nas ativi

dades tipicamente urbanas, como o comércio e a indústria.
Esta ampliação de matrículas pura e simples não surti-

ria efeito se ao mesmo tempo não se modificasse a fisionomia

estabelecimentos, no sentido de transfoimá-los em verdadeiras esco

las-fazendas onde os jovens rurícolas teriam a oportunidade de fi

xar a aprendizagem e aplicá-la em projetos de sua responsabilidade
o que redundaria, inclusive, no aumento da produção da escola

vistas ao seu auto-abastecimento*

Esta operação, entretanto, exige uma série de providên
cias relativas a equipamentos a instalações que irão especificadas

adiante, quando tratamos da Descrição do Projeto.

dos

com
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II - Ob .letivo 3

Diante da situação que se apresenta visa o Projeto a modi

ficá-la, criímdo uma infraostrutura necessária e suficiente a fim

de possibilitar a preparação anual de;

a) 216o000 operários-agrícolas qualificados;

b) 12o000 agricultores qualificados, ou lideres rurais;
c) 7»200 técnicos agrícolas de grau médio}

d) 600 instrutores e^professoras para formação daqueles
operários e líderes}

e) 180 professores de ensino agrícola de grau médio.

Para atingir este objetivo necessário se tornas

1) Criar um Centro ITacional de Formação de Professores de
Ensino Agrícola.

2) Criar 5 Centzxjs Regionais de Formação de Professores
para o G.OoTa e Centros locais*

3) Transformar 60 ginásios agrícolas em Centros Locais.

4) Ampliar 60 estabelecimentos de ensino agrícola de grau
médio visando o atimento da matrícula para 500 alunos - e

1.800 trabalhadores qualificados, em cada um.

Bspecificamente as finalidades destas instituições se -

riam as seguintes;

Do Centro Nacional;

a) Formar professores de disciplinas técnicas para 60 colé
gios agrícolas. ”

b) Formar professores para os 5 Centros Regionais,

c) Formar supervisores para o G.O.T ● 0

Dos Centros Regionais;

a) Formar professores para o G.O.T. (4.000 ginásios)
b) Formar instrutores para os 60 Centros Locais,

c) Formar técnicos agrícolas,

e) Preparar trabalhador rural qualificado.

Dos Centros Locais;

a) Preparar agricultores qualificados, ou líderes rurais,

b) Preparar trabalhadores rurais qualificados.
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Doa Colégios Agrícolas;

a) Pormar técnicos agrícolas,

b) Preparar operários agrícolas qualificados.

Com estas providências, teremos dentro do prazo de dez

anos modificado a situação do nosso meio rural no que diz respei

to à mão de obra qualificada e, oomo consequência;

1) Haior produção de alimentos-

2) Mais matéria prima para a indústria.
3) Bxpansão do mercado consumidor.

III - Descrição do Pro.leto

a. Para o alcance daquele objetivo o projeto terá a duração

de 10 anos, em 7 etapas,

b. Enumeração e descrição das etapas.

Primeira etapa - Consistirá na instalação do Centro Nacio -

nal de Pormação de Professores de Ensino Agrícola e terá como dura

ção 0 período de janeiro de 1968 a junho do mesmo ano, como

preparatória. 0 Centra entrará em funcionamento efetivo em agSsto

daquele ano e passará a preparar 180 professores por ano.

A duração do curso será de 1 ano agrícola e o currículo obe

decerá as determinações federais para formação de professores, con

tando-se com a colaboração de Técnicos da OIT, no tocante as disci

plinas referentes a Didática Especial e Técnicas de Comunicação.

Metade do período letivo será destinado à minietração de au

Ias de matérias pedagógicas e outra metade será destinada às práti

caa docentes e práticas agrícolas, além de atualização de conheci

mentos técnicos.

fase

Segunda etana - Destinar-se-á á instalação de 5 centros re~

gicnais tendo como fase preparatória o período compreendido entre

janeira a junho de 1969. Os Centros entrarão em funcionamento

agosto daquele ano. Destinam-se os Centros a preparar, anuolmento,

120 instrutores e professores para os Centras locais, para os GOT
e outras entidades que se proponham à educação do melo rural, fis-

tes Centros, como colégios agrícolas que são, formarão também,120
técnicos agrícolas, por ano e, ainda, 1*800 trabalhadores agríco
las qualificados*. Os cinco Centros preparaiA), assim, 600 instru¬

em
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tores 8 professores, 600 técnicos agrícolas e 9*000 trabalhadores
agrícolas qualificados.

Terceira etapa - Compreende o período preparatório entre

agosto de 1969 a fevereiro de 1970 com vistas a ampliação das in_s

talações de 7 colégios agrícolas para que os mesmos se adaptem ao

regime de escola-fazenda, a partir de março de 1970. Isto possibi
litará a fomnção de 840 técnicos agrícolas, após 3 anos.

Ainda nesta etapa serão adaptados 20 ginásios agncolas pa

ra funcionarem como Centros loca.is. Êstes Centros entrarão em fun

cionamento em agosto de 1970 e prepararão, enualmente, 200 agricul

tores qualificados, ou líderes rurais e 1.800 trabalhadores agnco
Ias qualificados, por unidade.

Os líderes rurais serão preparados em 2 anos e meio e re -

crutados entre os molores de 16 anos, alfabetizados e oriundos
meio rural.

do

Os trabalhadores agrícolas serão treinados na escola ou na
de acordo com aprópria empresa, variando a duração do seu preparo

natureza de sua ocupação.

Os vinte Centros locais formarão 4*000 líderes rurais e ca

pacitarão 36.000 trabalhadores rurais.

Será dedicada à complementação de 12 colé -

gios agrícolas e adaptação de 20 ginásios agrícolas em Centros lo
cais. Bsta operação compreenderá o período de agosto de 1970 a fe
vereiro de 1971. Os 12 colégios prepararão 1.440 técnicos,anuolmen

te, a partir de 3 anos e 21.600 operários agrícolas qualificados.
Os 20 Centros Locais formarão anualmente, 4*000 agricultores quali

ficados, ou líderes rurais, e capacitarão 36.000 operários
qualificados.

Quarta etapa -

rurais

Quinta etapa - Serão complementados 12 colégios e transfor

mados 20 ginásios em centros locais no período compreendido entre

agosto de 1971 a fevereiro de 1972, entrando em funcionamento,re s

pectivamente, em março e agosto de 1972.

0 pessoal habilitado por estes Colégios e centros seria em

número igual ao revelado na etapa anterior.

Será dedicada a complementação de 12 colé -Seita etapa -

gios agrícolas no período de agosto de 1972 a fevereiro de 1973,
entrando em funcionamento em março de 1973* Êstes 12 colégios pre

pararão, anualmente, 1.440 técnicos agrícolas, a partir de três

anoa.
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sétima etapa - Será dedicada, também, à complementação de

12 colIgloB agrícolas» 0 período de preparação será de 12 de ag6s“
to de 1973 a fevereiro de 1974» 0 número de técnicos beneficiados,
será 0 mesmo revelado nas etapas quinta e seita.

0 Quadro n®s 3, 3-A e 3-B sintetizam melhor esta exposição
Os países limítrofes do Brasil poderão se beneficiar deste

projeto, desde que, reservaremos 20% das vagas aos seus candidatos,
em cada uma das instituições acima citadas»

c» Estratégia - Está implicita em; Objetivos. Descrição do Pro

jeto e Análise da situação-

d» Entidades participantes e responsabilidade de cada ima*

Sao as seguintes as entidades que participarão;

1». 0 Governo brasileiro, através do Ministério da Educação e Cul

tura - Diretoria do Ensino Agrícola - que será o executor do
presente projeto»

2» A USAID/Aliança para o Progresso-Brasil que prestará colabora

ção técnica por fôrça do Convênio MEC-USAID»

3* A 0»I»T. que prestará, também, colaboração técnica.

IV - Becursos

a. Para a primeira etapa, ou seja a instalação do Centro Macio

nal da Poimação de Professores do Ensino Agrícola, os Quadros e Re

lações de nSs 4, 4-A, 4-B e 4-C indicam o custo total,
de que dispomos e a necessidade de complementação, na ordem de NCR$

463» 200,00 (quatrocentos e sessenta e ti*ês mil duzentos cruzeiros

vos)»

os recursos

no

Para a segimda etapa em diante, verifica-se que a despesa

para complementação dos colégios ou instalações de centros regio -

nais, bem como a adaptação de ginásios para centros locais é a mes
ma»

Assim, para complementação de \im colégio,necessitamos,para;
1» Edificações*	

2» Equipamento e material di
dático	

3»j Instalação de Escola-Tazenda

MCE! 1.761.200,00

547.400,00
358.000,00t ● ●
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Estas cifras revelam aa nossas necessidades, levando-se

em conta os recursos de que já dispomos, conforme revela o Quadro n®
5.

Os Quadros n#s 5-i., 5»B, 5-C e 5-D demonstram detalixea
das necessidades a os "déficit” nos diferentes itens»

O Quadro nS 3, já citado anteriormente, demonstra,
diferentes etapas, as necessidades, os recursos disponíveis do go -

vêmo brasileiro e o déficit anual para a consecução dos objetivos»

A Diretoria do Ensino Agrícola contou em 1967 para a ma

nutenção dos 54 estabelecimentos federais, com o montante de K3H$
15»025»461,00 (quinze milhões vinte e cinco mil quatrocentos e ses

senta e um cruzeiros novos).

Para o exercício financeiro de 1968 dispõe a mesma Dire

toria de recursos que montam a IÍCR$ 25»000»,000,00 (vinte e cinco mi
Ihoes de cruzeiros novos) que somados aos recursos estaduais atinge

à soma de NCR$ 42»000»000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros

novos) como se verifica na relação abaixo;

Governo Pederal - MEC - DEA 	

Estado do Bio Grande do Sul-SEC-DBA.

Estado do Paraná-S.A» - DEA ...

Estado de São Paulo - SEC - DEA

TOTAL	

naa

● ●

NCR! 25*000.000,00

4»000.000,00

3»,000»000,00
8»000.OOP,00

NCR$ 42.000.000,00

● ● e ●

b.^ Contii-buição externa para complementar os recursos;

i - Ro tópico a já especificamos o montante de recursos
da DEA que necessitaríamospara o Projeto»

ii - 0 COIJTAP, através do Convênio IIEC-USAID contribuirá
com NCRÍ 600,00 (seiscentos cruzeiros novos) no exercício de 1968,
para instalação de três projotos-pilõtos de escola-fazenda.

- A Diretoria do Ensino Agrícola já entrou em entendi
mento com o IHDA (MA), a SUDENE e Comissão do Vale do S. Erancisco"
(MI) e o Ministério do Trabalho, para soma de recursos e esforços

que atendam ao Projeto.

iii

V - Avaliação

A Diretoria do Ensino Agrícola, através a sua Divisão de

Estudos Pedagógicos, fará a avaliação do desenvolvimento do Projeto

em suas diferentes etapas.
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Bata avaliação será feita:

1) através de viagens de inspeção com o fito de verifi
car 0 andamento das adaptações dos educandários;

2) através de levantamentos estatísticos e consequente
tabulação, verificando;

a) 0 rendimento da aprendizsigem dos alunos dos colé
gios beneficiados com professores formados no Cen
tro Nacional; ”

b) 0 comportamento dos colégios como escolas-fazendas,
lev^tando sua produção agrícola no que diz respei
to a qualidade e quantidade; ”

c) o rendimento dos trabalhadores agrícolas que
qualificaram nos Centixis Locais.

se

VI “ Participação de outros Governos dna países membros da Orga -
nizacão

1. 0 Crovêmo Brasileiro admitirá, sem dúvida, a participação
de outros países membros da OBÁ no presente Projeto. Ssta

participação poderia se traduzir em;

a) admissão nos estabelecimentos de ensino
nos centros nacional, regionais e locais^de elenen -
tos de outros países;

b) intercâmbio entre técnicos e professores brasileiros
e — dos outros países — para o estabelecimento ou d^
senvolvimento do sistema;

Íara operar nos colégie nos outros países.

irícola e

c) idem
Brasi

os a centros existentes no

2. Considerando a estreita semelhança entre o Brasil e a maio

ria dos países sul amei^icanos no que diz respeito à
infraestrutura e condições ecológicas, acreditamos que

muito se beneficiarão os outros países se lhes dermos

oportunidade de participar do Projeto.

sua

de

a
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COlíCLüSXO

O plano apresentado tem o sentido global, visando

atender aos problemas nacionais, por isso que foi elaboi^ado para

execução em S anos e subdividido em 7 etapas. Para o seu atendi

mento seria necessária a complementação em recursos da O.E.A.num

a

montante de US$ 118.697.700,00.

Não vale isto dizer, entretanto, que só executaríamos o

plano global.

Assim, pensando em termos de prioridade propomos sejam

atendidas as etapas que se desenvolveríam a curto prazo,ou sejam

a la e a 2a, ou melhor dizendo a instalação de xue Centix) de For

mação de Professores e cinco centros regionais onde seriam, in -

clusive, preparados em cada um, 1.800 trabalhadores rurais,anual
mente.

Ainda na impossibilidade de ser atendida a segunda etapa

globalmente poderia então ser instalado um dos centros regionais.
Este centro, terla localização fronteiriça de forma

atender outros países sul-americanos dentre os quais nos permiti

mos, desde já, sugerir a Bolívia e o Paraguai, cujas áreas limí
trofes com 0 Brasil apresentam condições ecológicas e sócio-eco-
nômicas semelhantes.

0 quadro abaixo revela a necessidade da contribuição da
O.B.A. para a instalação de um Centro de Formação de Professores

e um Centro Eegional.

a

RECURSOS DA O.S.A.

VALOR EM

NCR$

VALOR EMESPECIFICAÇÃO
us$

1. Instalação do Centro Na
cional 494.800,00 183.259,26

2. Instalação de um Centro
Regional 2.666.000,00 987.407,41

3.160.800,00 1.170.666,67TOTAL

por US$ 1.00.OBSs Taxa de conversão NCR} 2,70
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QUADRO Ue 1

DISTRIBUIÇÃO DE ESTABELECIMENTOS DE EUSIgO AGRÍCOLA PELOS ESTADOS

DBA Int. de

Univ. e

Estaduais

N« de

MUNICÍ
PIOS

REGIÃO POPULAÇÃOESTADO
TOTAL

MEC+

Rio Grande do Sul 234 7 20 275.448.823

Santa Catarina 2.146.909 5194 3 2

g Paraná 4. 277.763 279 11 11CO

São Paulo 12.974.699 575 24 24

76Sergipe 760.273 1 1

5.990.605 336Bahia 3 3

Minas Gerais 9.798.880 722 12 142

jEspírito Santo

Rio de Janeiro

1.188.665w 53 33
1

3.402.728 63 31 2

Güanabara 3.307.163 11 1
I

]Mato Grosso

!Goiás

910.262 184 1
Q

tH 1.954.862 2222 2
^ im
m w
o o 1Distrito Pederal 141.742 1 1

Maranhão

Piauí

Ceará

2.492.139 129

11.263.368 1114

663.337.856 142

m
1 , 32Rio Grande do Norte 1501.157.258

§
Paraíba 22 4o 1722.018.023

4.136.900 164 5 1 6Pernambuco

11. 271.062 94Alagoas

Amazonas

Pará

1

44 1721.215 1

83 11.550.935 1o

70.252.130 3.930 54 66 120

I.B.E. - S.N.R.Ponte -

(+) - Recenseamento Nacional de 1960.
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QÜADBO 4-1

CSITRO NICIONII.

1. EDIFICAÇÕES

1. Dormitório l.,080 m2

336 m22* Salas de aula 56 x 6

3* Residências' 900 mZ6 X 150 =

2;,316 m2

NCR$ 694.800,002.316 m2 I NCR$ 300,00 =



Qò'X-^ - l^o^/\o

QUADBD

CENTRO NACIONAL

B. EQÜIPAlíENTO E BIATERIAL DIDÁTICO

!●, FerramenteQ. NCRI 20.'080,00

2. Máquinas de tração animal 14;;720,00

3*, Máquinas de tração mecânica 100.000,00

4* Conjuntos de Irrigação 64.200,00

NCH« 199.000,00



^í'1 l

QUADRO 4-C

PESSOAL

c. propessOres

a) Professores de Cultura Pedagógica

4 classes x 972 aulas = 3*888 aulas

3*888 aulas x NCR$ 10,00	 1TCR$ 38*880,00

b) ProfessQres Técnicos

4 classes i 972 aulas = 3*888 aulas

3*888 aulas x NCR« 10,00		gÇR& 38»880.00 77*760,00

D. PESSOAL ADMINISTRATIVO

NCR« 12.276,00

3*510,00

1.998,00

7.740,00
2.190.00

1. Diretor (l)		

2. Secretário (l)	

3» Datilografo (l) 	

4. Desenhista (3)- 2.580,00

5* Técnico Operador (1)	

SUBTOTAL 	

Mais 2095

● ● ● ●

NCR^ 27*714,00

5*542,80
33*256.80

NCE$ 111.016,80TOTAL
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Quadro n- 5/A

AIíEA
DdFIGLT

EXISTliEC

l) -Jependencias Administrativas

a) Gabinete do Diretor
b) Sala de ::rofess5res
c) Orientação educacional
d) Secretaria
e) Almoxarifado
f) Auditório

89
2

Y91

900

540 m'"

Area lotai 88o m

2
1.50C m"

900

2) Dormitório 	

.ieieitório, copa e cosinha

600 m

360 m"_) /

4) Serviços de >^aúde
a) Gabinete jaódico
o) Gabinete dentário
c) enfermaria r-.

80 110 m^

120

igc m‘"

200

Area total

2
80 mj.;avanderia5;

6) ncsidências

Diretor^
b) rrofessôres
c) Dessoal Administrativo
d) Trabalhadores

‘i /

2 22
2.880 m2.070 m4.950 mArea Total

7) Salas de aula 2 o 2
268 m"12 de 7 X 8 m'" 672 m 404 m

8) Laboratórios
a) física
b) Química
c) Diologia
d) Desenho

283
2 o

168 m^-120 mArea Total

2 2 2
150 m 60 m 90 m9) Diblioteca	

10)Oficina hural Didática
2 2

200 m 200 m

11)uependências Aecreativas
a)"futebol

) Basquete
c) lenis
d) Pista

o

21000,00 20.000,0020.000,00Comxlementaçao

3.727 m^ 16.2032
A Transr.ortar .. 9.930 m
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fiKDk
DIJFICIT

EXIST
i

9.930 3.727 6.203Transi-orte:

12) Audio Vioual
a) Sala de desorüio
1) Imprensa
c) I-Tocessarnento de filme
d) Gravação
e) Amijllação 2

60 m:60Area lotai

13) Galpão
a) Agricultura
b) 01 ericultura
c) Silvicultura
d) ij’rur i c ul t ura
e) iioriculrura

Are 3 1'otal ,. . 600
22

1.000 m“ 400 m

14) Jepásito de ferramentas e utensílios
) Agricultura

b) OlericLiltura
c) Silvicultura
d) Frutici.iltura
e) Floricultura

600
22

Area Total 1.000 m 400 m

15) Depósito de Adubos

a^ Agricultura
b; OlericilLtura

c) SilTLicultura
d) l-'rut i cul t ura
e) Floricultura 2 2500 m^Area Total 200 m 300 m

16) Galpão de Deneficiamento
a) Arroz

b) Ivallio

c) Trigo
d) Outros

200 80 120Area Total

17) Armazenamento de produtos agrícolas
a) Armazém
b) Paiol
c) Silo

350
2

210Area Total 140 m

18) Indústrias Rurais
a) Laticínios
b) Produtos de carne
c) Fmtas e verduras

d) Cana de açúcar
e) Amidonaria e fecularia
f) Extração de óleos vegetais
g) Cortume e outros

Area Total 	
2 80 m^ 120 m^200 m

13.240
2

8.2135.027 mA Transportar
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area
JjEFICIT

RECo EXIST.

2
8,213 m

120

13o240 m

200

5.027 mTransporte;
19) Galpão de máquinas e garagem

80 m^Area Total

20) Oficinas de manutenção
a) liecânica
b) Carpintaria
c) Sélaria

d) Eerraria e outros

Area Total .
2

115288 m^

200

173 m

20021) Fabrica de Ração

8.7065.22213.928 m^TOTAL:

2
NECESSIDADE - 13.928 m a 200,00 = 2.785.600,00

20.000.00

■^.805.600,00

a 200,00 = 1,044.400,00

a 200,00 = 1.741.200,00
20.000,00

1.761.200,00

+

5.222 m^

8.706

EXISTENTE

DÉFICIT
+
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QUADRO 5-B2. EQUIPAMENTOS E MATERIAL DIDÁTICO

VADOR
DÉFICIT

Biist.Neces.

1) Dependências administrativas;

aj M^uina de escrever
b) Máquijia de calcular
c) Mimeógrafo
d) Temiorax

ej Arquivos
f) Pichários
g) Cadeiras
h) Mesas

TOTAL	 20.000,00 8.000,00 12.000,00

2) Gabinete Médico

TOTAi 	 6.000,0010.000,00 4.000,00

3) Gabinete dentário

TOTAJj 	 6.000,0010.000,00 4.,000,00

4) Enfenna3;‘ie.
TOTAL 2.400,001.600,004.000,00

5) Oficinas de Manutenção:

I - Carpintaria

a) Serra Circular
b) Desempenadeira
cí Furadeira de Bancada
dj Serra de fita de bancada

e) AparelLo elétrico de soldar
^ fita

fj Serra tico-tico

g) Esmeril duplo de coluna
h) Tomo p/madeira e outros.

TOTAL	 8.000,0020.000,00 12.000,00

II - Ferraria e Mecânica:

Aparelho de solda elétrica
a oxigênio

a,
b II

Tomo mecânico
Esmeril duplo de coluna

e) Furadeira de colima

f; Forja c/ventoinha ou fole
g) Bigorna^
h) Outros

TOTAL	

c

d

10.000,00 4.,000,00 6.,000,00

III - Selaria.

TOTAL 3.600,006.000,00 2.400,00

80.000,00 32.000,00 48.000,00A TRANSPORTAR.
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2.

VALOR

LEPICIT
Necs.

Exist.

TRANSPORTE 80.000,00 32.000,00 48.000,00

6) Viaturas:

a) Ônibus

b^ Caminlião
c) Jeep
d) Camionete

TOTAL .. 88.000,00103.000,00 15.000,00

7) Dependências Didáticas:
Salas de axila

b) Gabinete de desenho

c) labo i-atórios
d) Biblioteca
e) Audio-visual

f) Oficina Didática Rural
g) Recreação

TOTAL	 72.800,0018.200,0091.000,00

8) Dormitóilo
TOTAL 26.000,00 39.000,0065.000,00

9) Refeitório,cona e cosinha
TOTAL ...1	 42.000,0010.400,0052.400,00

10) lavanderia
TOTAL , 24.000,006.000,0030.000,00

11) Residências
TOTAL .. 12.000,00 38.000,0050.000,00

12) Pecuária:
a) Fábrica de Ração

TOTAL	 2.000,005.000,00 3.000,00

13) Agricultura

a) Ferramentas e utensílios
p/agricultura ^

b) Ferramentas e utensílios
p/horticultura	 	 30.000,00 5.000,00 25.000,00

14) Tratores e Implementos
TOTAL	 100.000,00 40.^000,00 60.000,00

15) Máquinas de tração animal e
semoventes
TOTAL		

16) Máquinas para beneficiamento
TOTAL 		

51.000,00 12.000,00 39.000,00

7.000,00 1.400,00 5.600,00

664.400,00 180.,000,00 484*400,00A TRANSPORTAR ● ● ●
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3.

VALOR
DEPICIT

ExistoNeceso

, 484.400,00180.000,00664.400,00TRANSPORTE

17) Equipamentos de irrigação
TOTAL 	 	 35.000,0035.000,00

18) Indústrias Rurais;

a) Laticínios

ã) Prutas e verduras:

c) Cana de açúcar

d) Amidonaria e fecularia
TOTAL ...o		 28.000,007.000,0035.000,00

734.400^00 l§ll000^0 HIil£2í,92TOTAL GERAL..	
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QUiSBO 9^

ORÇASÍSIÍTO PARA IRSTAMÇÍO DE UlIA ESCOLA-PAZETDA PARA 500 AIUITOS INTBRROS
1 loBOO A£d5DS nvsasos

(

IIATEEIAI
ESPECIPICAÇAO PESSOAIi TOTAL

COITSUIÍO PEEM. ■

I - SUIlfOCULTUPA,

Construçõea (complem.)
Reprodutores

Ração (concentrados)
1-ão de Obra

6.000,00

18.600,00

30.344,40

7.560,00

6.000,00

18.600,00

30.344,40

7.560,00

II - AVIGULTURA

a) Gamo

Instalações

Pintos

Ração

Tacinas, etc.
llão de obra

12.154,00

6.211,10

19.614,00

140,00

4.320,00

12.154,00

6.211,10

19.614,00

140,00

4.320,00

AYICÜLTÜRA

b) Ovos

Instoilações
Pintos

Ração

Yc,cinas, etc.
l'ão de obra

0.538,00 8. 538,00

1.822,50

10.763,00

4.493,00

2.160,00

1.322,50

10.763,00

4.493,00

2.160,00

III - ROYliTOCULTURA

Instalações

Re p 1-0 dutores

Ração

Vacinas

Ilão de obra

10.000,00

90.000,00

10.000,00

90.000,00

19.528,00

1.450,00

6.480,00

19.528,00

1.450,00

6.480,00

IT - Gulturas para abastecine^
to do internato: 56 Ha 21.899,00 19.387,00 41.286,00

V - Gulturas para produção de
ração: 197 Ha 8.951,00 13.855,00 22.806,00

I 2.230,00VI - PASTOS; 223 Ha 31.500,00 33.730,00

156.716,00 145.292,00 55.992,00 358.000,00
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Quadro 5/D

Vd-. pDsse^

Desüssa

Total

Anual	

Salário

Anual

Salário
I.'ensal

N2rJívelESPECIFICAÇÃO

77.760,00

116.640,00

6.138,00

6.138,00

5.712,00

12.276,00

10.956,00

12.276,00

3.510,00

3.996,00

1.650,00

1.650,00

3.000,00

3.060,00

5.760,00

2.736,00

2.196,00

1.998,00

8.760,00

1.99c,00

16.470,00

5
Agrônomos e Veterinários

Técnicos Agrícolas

Eédico

Dentista

Enfermeiro

Orientador Educacional

Assistente Social

Diretor

Secretário - FG.

Datilógrafo

Protocolista e Arquivista

nscrevente datilégrafo

Alnoxarife

Cozinheiro

Auxiliar de Cozinheiro

Copeiro

Ajudante de Copeiro

Chefe de Oficina

..iotorista

Ilecânico

Trabalhador de Campo

10

6.138/T

6.138,00

2.856,00

6.138,00

5.478,00

12.276,00

3.510,00

1.998,00

1.650,00

1.650,00

3.000,00

1.530,00

1.440,00

1.368,00

1.098,00

1.998,00

2.190,00

1.998,00

1.098,00

1511,50

511,50

238,00

511,50

456,50

1.023,00

292,50

166,50

137,50

137,50

250,00

127,50

120,00

114,00

91,50

166,50

182,50

166,50

91,50

22

122

212

222

221

122

111 P

29

17

17

114 A

26

45

2
4

2
1

1
9

410

1
9

151

NCrS 304.680,00TOTAL GERAL :

+ 20fo = NCr$ 365.616,00


